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O SPSS é um software comercial lançado em

1968. Originalmente o seu nome era acrónimo

de Statistical Package for the Social Sciences.

Posteriormente foi adquirido pela IBM

passando a designar-se IBM SPSS Statistics.

Trata-se de um software “amigável” e “intuitivo”

cujas diversas funcionalidades estão dispostas

em menus.
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Numa base de dados usualmente linhas
representam registos (por exemplo
indivíduos) e colunas variáveis (por
exemplo características dos indivíduos).
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Visualisação de dados: onde 
registamos/acedemos à 

informação

Duas janelas:
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Visualisação de variáveis: 
onde definimos as variáveis 

da nossa base de dados e suas 
propriedades.
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Análise Descritiva

 Num exame laboratorial, foi determinado o nível de glicose em 36
adultos em jejum aparentemente saudáveis. Os resultados
obtidos, em mg/dL (miligramas por decilitro), foram registados
assim como o género (F-feminino, M-masculino):

 Importe o ficheiro Excel glicose.xlx para o IBM SPSS.

Atribuir uma 

codificação para 

as categorias da 

variável género. 

Por exemplo:

1 – Feminino;

0 - Masculino

Como seria introduzida a 
informação ?
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E quando forem muitos dados  disponíveis em outras plataformas ????

Menu Arquivo -> submenu Importar Dados
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NOTA: Se o livro  excel tiver  mais de 
uma folha é necessário especificar qual 



Codificação da variável gênero 

Mostrar os 
rótulos

10



Estratificação da análise estatística por 
género

11
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genero Estatística Desvio Padrão

glicose M 80,41 1,512

95% de Intervalo de 

Confiança para Média

Limite inferior 77,21

Limite superior 83,62

5% da média aparada 80,46

Mediana 80,00

Variância 38,882

Erro Padrão 6,236

Mínimo 68

Máximo 92

Amplitude 24

Amplitude interquartil 8

Assimetria 0,242 0,550

Curtose 0,409 1,063

F Média 79,79 1,450

95% de Intervalo de 

Confiança para Média

Limite inferior 76,74

Limite superior 82,84

5% da média aparada 79,77

Mediana 78,00

Variância 39,953

Erro Padrão 6,321

Mínimo 68

Máximo 92

Amplitude 24

Amplitude interquartil 8

Assimetria 0,485 0,524

Curtose 0,063 1,014

Descritivos

Média
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Vamos fazer um gráfico caixa de bigodes (boxplot) da 
distribuição da variável glicose estratificado pelo gênero.



14



15

Interpretação dos resultados

Dentro de cada uma 
das caixas espera-se 
encontrar 50% das 
observações



ቐ

𝐻𝑜: 𝜇 = 𝜇0 vs 𝐻1: 𝜇 ≠ 𝜇𝑜
𝐻𝑜: 𝜇 ≥ 𝜇0 vs 𝐻1: 𝜇 < 𝜇𝑜
𝐻𝑜: 𝜇 ≤ 𝜇0 vs 𝐻1: 𝜇 > 𝜇𝑜

Valor Médio-µ Proporção-π

ቐ

𝐻𝑜: 𝜋 = 𝜋0 vs 𝐻1: 𝜋 ≠ 𝜋𝑜
𝐻𝑜: 𝜋 ≥ 𝜋0 vs 𝐻1: 𝜋 < 𝜋𝑜
𝐻𝑜: 𝜋 ≤ 𝜋0 vs 𝐻1: 𝜋 > 𝜋𝑜
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Testes de Hipóteses para uma população
por exemplo ...



EXEMPLO: Considere um estudo que procura estimar a frequência cardíaca em

repouso (número de batimentos por minuto-bpm). Para tal, as frequências cardíacas

de 20 indivíduos representativos desta população foram medidas, obtendo-se os

valores presentes na tabela seguinte:

Frequências cardíacas de uma amostra de 20 indivíduos da população em estudo

67  67  68  68  68  69  69  69  69  69  70  70  70  70  71  71  72  72  73  74 

Estudos anteriores estimaram que a frequência cardíaca média em repouso nos

indivíduos desta população era igual a 73 bpm. Há evidência de que esta média

(populacional) continue sendo a mesma, com base na presente amostra?

Nota: dados disponíveis no ficheiro bpm.xlsx
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Teste ao Valor Médio-µ



𝑶𝒃𝒋𝒆𝒕𝒊𝒗𝒐: ሼ𝐻𝑜: 𝜇 = 73 vs 𝐻1: 𝜇 ≠ 73

ETAPAS:
1º ) Verificar a normalidade da distribuição (Se sim, Teste Paramérico).

TESTE BILATERAL
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Shapiro-Wilk

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

bpm 0,162 20 0,175 0,949 20 0,346

a. 

Correlaçã

Testes de Normalidade

Kolmogorov-Smirnov
a

Os testes de normalidade disponíveis no IBM SPSS 
são:

i) Teste de Kolmogorov Smirnov (dimensões 
amostrais maiores que 50 observações);

ii) Teste de Shapiro Wilk (dimensões amostrais 
menores  que 50 observações);

As hipóteses subjacentes aos testes de normalidade 
são:

ቐ
Ho: a distribuição do nº de bpm na população donde foi retirada a amostra é normalmente distribuída;

H1: a distribuição do nº de bpm na população donde foi retirada a amostra não é normalmente distribuída;

Com base no valor-p=0,346 não 
rejeitamos Ho, ou seja a distribuição 
dos bpm é normalmente distribuída
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2º) Caso tenha sido verificada a normalidade da distribuição dos bpm, aplicar-
se-á o teste t-student.



Poder-se-ia optar 
por um teste 
unilateral à 
esquerda.

Nesse caso, no IBM 
SPSS deverá ter-se 
em consideração o 

𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓−𝒑

𝟐

Como o valor-p≤α, rejeita-se Ho, ou seja o valor 

médio é estatisticamente diferente de 73 bpm.

t df

Diferença 

média

95% Intervalo 

de Confiança da 

Diferença

Inferior Superior

bpm -7,499 19 0,000 -3,200 -4,09 -2,31

Teste de uma amostra

Valor de Teste = 73

Sig. (2 

extremidades)

N Mínimo Máximo Média Erro Desvio

bpm 20 67 74 69,80 1,908

N válido (de lista) 20

Estatística Descritiva
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Sabe-se que a eficácia de uma vacina, após um ano da data de vacinação é de 40% (i.e., o

efeito imunológico se prolonga por mais de um ano em 40% das pessoas vacinadas).

Desenvolve-se uma nova vacina, mais cara, que foi administrada a cem voluntários. Os

resultados experimentais apontaram para uma eficácia de 55%. Deseja-se saber se esta

vacina é de fato melhor.

Nota: o ficheiro vacina.xlsx contém toda a informação amostral.

Codificação: 1-vacina eficaz; 0 – vacina não eficaz.

Teste à Proporção π

𝐻𝑜: 𝜋 ≤ 0.4 vs 𝐻1: 𝜋 > 0.4

Formulação de Hipóteses
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MUITO IMPORTANTE !!!



N total 100

Estatística do teste 55,000

Erro padrão 4,899

Estatística de Teste 

Padronizado

2,960

Sinal assintótico (teste de 

um lado)

0,002

Uma Amostra de Resumo de Teste 

Binomial

Como o valor-p≤α,
rejeita-se Ho, ou
seja a proporção
da eficácia da
nova vacina é
superior a 0.4
(40%); logo é
melhor.
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Como duas variáveis estão relacionadas ?

• O conhecimento/identificação de relações entre variáveis é uma
mais valia na compreensão do fenómeno em estudo.

• Mas o que isto significa?
É dito que existe uma relação entre duas variáveis quando a

distribuição dos valores de uma variável está associada com a
distribuição dos valores da outra variável.

Análise Bivariada
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EXEMPLOS

• a mortalidade infantil é superior em países com baixo
rendimento per capita;

• a intensão de voto está relacionada com a classe social do
eleitor;

• a obesidade está relacionada com a ingestão em maior
quantidade de elementos calóricos.

Nem todas as variáveis são 
da mesma natureza !!!!
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Exemplo: Estudo sobre o absentismo e satisfação em 30 empregados do setor 
da saúde. 

Objetivo: identificar uma relação/associação entre variáveis.

Identificar relações por 
vezes não é fácil.

LIMITAÇÕES

• ↑ número de 
observações;

• ≠ tipos de variáveis;

• Informação escassa.
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Sugestão: 

utilização de tabelas de contingência !!!

• Uma tabela de contingência é um tipo de tabela em formato 
matricial que apresenta a distribuição de frequências das 
variáveis;

• Fornecem um retrato inicial entre as variáveis (em escala 
nominal ou ordinal) permitindo o auxílio na identificação de 
interações entre elas.
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Associação NÃO PERFEITA 

33



Associação PERFEITA
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AUSÊNCIA de relação

O que caracterizou esta tabela ?
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Como identificar a existência/ausência de 
associações/relações em tabelas de contingência 
???

Alguns testes: Teste  Qui-Quadrado; Teste 
Exacto de Fisher e sua extensão; Teste de 
McNemar

36
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Condições de aplicabilidade (critérios de Cochran)

• 80% das células da tabela devem ter frequências esperadas > 5 e
todas as células devem ter frequências esperadas > 1

• As unidades experimentais não são emparelhadas, ou seja são
independentes.

Objetivo

Avaliar a associação/relação entre 2 variáveis que se encontram em
escala nominal e/ou ordinal dispostas numa tabela de contingência
de qualquer dimensão (quadrada ou rectangular).

Frequências esperadas 
Frequências que esperaríamos ter, caso as
variáveis não estivessem relacionadas
(independentes), ou seja se Ho for
verdadeira.

Teste Qui-Quadrado    (não paramétrico)



Caso as condições de aplicabilidade do teste qui-
quadrado forem violadas poder-se-à agrupar 

classes e voltar a verificar os critérios de Cochran 
!

Hipóteses de investigação do teste qui-quadrado

Ho: Não há relação/associação entre a 
variável X e a variável Y

H1: Há relação/associação entre a 
variável X e a variável Y

38
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❖ Junção de algumas das categorias de uma ou das duas variáveis

❖ Teste exacto de Fisher

❖ Correcção para a continuidade (correcção de Yates)

Se a amostra for pequena:

Consiste na redução da diferença entre as frequências
observadas e as esperadas (à medida que a dimensão
da amostra aumenta, a correção diminui).
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Exemplo:

Um investigador suspeita que  existe uma relação/associação entre o 
género e os hábitos tabágicos. Com o intuito de verificar se tal se 
verifica, selecionou aleatoriamente 1000 pessoas da mesma faixa 
etária obtendo os seguintes resultados: 

Sexo|Hab.Tabágicos Fuma Não fuma

Masculino 200 100

Feminino 400 300

Existirá alguma relação entre as variáveis em análise? 
O que poderá concluir? Assuma α=5%.



No IBM SPSS teremos de preparar a 
informação oriunda de uma tabela de 
frequências

Codificação: Gênero 0-Masculino, 1-Feminino;  
Hab. Tabágicos: 0-Não Fuma, 1-Fuma.

41



Definir os valores no IBM SPSS e 
especificar os rótulos 

Será necessário ponderar os casos (informação) por 
frequência !!!

42
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Definição de hipóteses

Ho: Não relação/associação entre o gênero e os háb. tabágicos;
H1: Há relação/associação entre o gênero e os hábitos tabágicos.
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Verificação das Condições de aplicabilidade –critérios de 

Cochran.

Total

gênero do respondente 300

Contagem Esperada 120,0 180,0 300,0

Feminino Contagem 300 400 700

Contagem Esperada 280,0 420,0 700,0

Total Contagem 400 600 1000

Contagem Esperada 400,0 600,0 1000,0

Tabulação cruzada gênero do respondente * hábitos tabágicos do respondente

(i) Todas as frequências esperadas são superiores a um;
(ii) 80% das frequências esperadas são superiores a 5.
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Valor gl

Significância 

Assintótica 

(Bilateral)

Sig exata (2 

lados)

Sig exata (1 

lado)

Probabilidade 

de ponto

Qui-quadrado de Pearson 7,937
a 1 0,005 0,006 0,003

Correção de continuidade
b 7,545 1 0,006

Razão de verossimilhança 8,043 1 0,005 0,005 0,003

Teste Exato de Fisher 0,005 0,003

Associação Linear por 

Linear
7,929

c 1 0,005 0,006 0,003 0,001

N de Casos Válidos 1000

a. 0 células (0,0%) 

esperavam uma contagem 
b. Computado apenas para 

uma tabela 2x2
c. A estatística padronizada 

é -2,816.

Testes qui-quadrado

Com base no valor-p, rejeita-se a Ho, ou seja: existe
associação/relação estatisticamente significativa entre o
gênero e os hábitos tabágicos (neste caso forte evidência-
valor p quase nulo).
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E se a informação não estiver na forma de uma tabela, como fazer?

Exemplo: Foram questionados 85 indivíduos sobre hábitos tabágicos
(1=fuma, 0=não fuma) e se sofrem ou não de uma determinada doença
coronária (1=sim, 0=não). A informação encontra-se presente no ficheiro
fumar_doencacoronaria.xls. Veja se existe alguma relação entre as variáveis
em estudo. Assuma um α=5%.

Codificação: fuma: 0-não, 1-sim;  doenca: 0-Não, 1-sim.



No IBM SPSS faríamos:
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𝐻𝑜: 𝑁ã𝑜 ℎá 𝑎𝑠𝑠𝑜𝑐𝑖𝑎çã𝑜 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 ℎá𝑏𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑡𝑎𝑏á𝑔𝑖𝑐𝑜𝑠 𝑒 𝑎 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑑𝑜𝑒𝑛ç𝑎 𝑐𝑜𝑟𝑜𝑛á𝑟𝑖𝑎
(𝑖𝑛𝑑𝑒𝑝𝑒𝑛𝑑ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 𝑎𝑠 𝑣𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠)

𝐻1: 𝐻á 𝑎𝑠𝑠𝑜𝑐𝑖𝑎çã𝑜 𝑒𝑛𝑡𝑟𝑒 ℎá𝑏𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑡𝑎𝑏á𝑔𝑖𝑐𝑜𝑠 𝑒 𝑎 𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 𝑑𝑒 𝑑𝑜𝑒𝑛ç𝑎 𝑐𝑜𝑟𝑜𝑛á𝑟𝑖𝑎

Definição das hipóteses

Total

fuma 45

Contagem Esperada 27,5 17,5 45,0

sim Contagem 15 25 40

Contagem Esperada 24,5 15,5 40,0

Total Contagem 52 33 85

Contagem Esperada 52,0 33,0 85,0

Tabulação cruzada fuma * doenca

Verificação das Condições de aplicabilidade:critérios de Cochran.

OK!!!!
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Valor gl

Significância 

Assintótica 

(Bilateral)

Sig exata (2 

lados)

Sig exata (1 

lado)

Qui-quadrado de Pearson 17,833
a 1 0,000

Correção de continuidade
b 16,000 1 0,000

Razão de verossimilhança 18,506 1 0,000

Teste Exato de Fisher 0,000 0,000

Associação Linear por 

Linear

17,623 1 0,000

N de Casos Válidos 85

a. 0 células (0,0%) 

esperavam uma contagem 

menor que 5. A contagem 
b. Computado apenas para 

uma tabela 2x2

Testes qui-quadrado

Com base no valor-p, rejeita-se a Ho, ou seja: existe
associação/relação estatisticamente significativa entre os hábitos
tabágicos e a existência de doença coronária (neste caso muito
forte!)

Temos ainda 
coeficientes 

de associação 
(Cramer V; 

Phi, ....)
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Desafio

Exemplo: Um psicólogo tenciona verificar se existe alguma relação entre a
dimensão da personalidade (extrovertido/introvertido) e o consumo de cerveja
(regular/esporádico). Recrutou de forma aleatória 12 estudantes universitários
que decidiram participar no estudo. Os resultados apresentam-se na tabela
seguinte:

Personalidade

Esporádico Regular

Introvertido 1 6

Extrovertido 4 1

Consumo Cerveja

O que poderá concluir o psicólogo? Assuma α=10%.

Codificação:

Introvertido-0;Extrovertido-1

Esporádico-0;Regular-1
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Limitações das tabelas de contingência:

para dados qualitativos ........

Surge então a CORRELAÇÃO para 

ultrapassar esta limitação!
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Coeficientes de correlação



As variáveis podem ter uma relação que não a linear !!!!

Figura retirada de
58



Considere uma amostra aleatória de 16 estudantes do ensino 
secundário no qual foram registadas as alturas (em cm) e o 
peso (em kg), cujos dados estão presentes na tabela seguinte:

59

A informação encontra-se no ficheiro 
alturapeso.xls

Importe a informação para o IBM SPSS



Iremos fazer inicialmente o gráfico de dispersão
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O que o gráfico de dispersão 
sugere ?

Existe algum indício de relação/correlação entre as variáveis ?
Em que sentido ?
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Testar a normalidade das distribuições do peso e da altura. 





:

:

1

0

H

H A distribuição das alturas (em cm) da população de estudantes de onde foi retirada a amostra é Normal;

A distribuição das alturas (em cm) da população de estudantes de onde foi retirada a amostra não é Normal;





:

:

1

0

H

H A distribuição do peso (em kg) da população de estudantes de onde foi retirada a amostra é Normal;

A distribuição do peso (em kg) da população de estudantes de onde foi retirada a amostra não é Normal;

63



Shapiro-Wilk

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

alturacm 0,119 16 ,200
* 0,970 16 0,843

pesokg 0,154 16 ,200
* 0,935 16 0,295

*. Este é 

um limite 
a. 

Correlação 

Testes de Normalidade

Kolmogorov-Smirnov
a

Com base no valor-p associado ao teste de Shapiro Wilk, concluímos pela
não rejeição da hipótese nula, ou seja pela normalidade de ambas as
distribuições, para um α=5%.
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



:

:

1

0

H

H As variáveis peso (kg) e altura (cm) não estão relacionadas (são independentes) 

As variáveis peso (kg) e altura (cm)  estão relacionadas (não são independentes) 




:

:

1

0

H

H
OU

ρ = 0 

ρ ≠ 0 

Coeficiente de Correlação PARAMÉTRICO - PEARSON
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alturacm pesokg

alturacm Correlação de Pearson 1 ,973
**

Sig. (2 extremidades) 0,000

N 16 16

pesokg Correlação de Pearson ,973
** 1

Sig. (2 extremidades) 0,000

N 16 16

**. A 

correlação 

é 

Correlações





:

:

1

0

H

H ρ = 0 

ρ ≠ 0 

O valor do coeficiente de correlação amostral r =0,973 cujo valor é
muito elevado segundo os citérios de Cohen & Holiday (1982). Com
base no valor-p, rejeitamos Ho, ou seja as variáveis altura e peso estão
fortemente relacionadas, para um α=5%.

alt     

peso

alt              1     0,973

peso    0,973         1   

A matriz das correlações é

simétrica (por exemplo como o

mapa das distâncias entre capitais

de distrito)

Nota: caso uma das distribuições não fosse normalmente distribuída teríamos de utilizar o 

coeficiente não paramétrico de Spearman.
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Timeline – Formação Certificada Gades Solutions
https://gades-solutions.com/lista-completa/
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Obrigado pela Vossa 

PPA !!!

Presença, Participação e

Atenção

Qualquer informação adicional pode ser enviada para o meu email 
ricardo.sjoao@esg.ipsantarem.pt / rsj@net.sapo.pt

mailto:ricardo.sjoao@esg.ipsantarem.pt
mailto:rsj@net.sapo.pt
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